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Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII da XII Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a população de Matão, pelo aniversário do Município, a ser comemorado no dia 27 de agosto.

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Senhor Prefeito, Adauto Aparecido Scardoelli, à Rua Oreste Bozelli, 1.165 – Centro, CEP 15.990-240 e ao Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador José Edinardo Esquetini , á Avenida Padre Nelson, 859, Centro, CEP 15990-350. 

JUSTIFICATIVA

O presente requerimento visa parabenizar a população Matão de pela comemoração de mais um aniversário da cidade, que tanto contribui para o desenvolvimento do Estado.


Desta forma, a fim de homenagear o município de Matão formulamos, por meio desta propositura, votos de congratulações deste Poder com aquele laborioso povo.

O município de Matão foi fundado em 27 de agosto de 1898. Ano em que recebeu um grande número de imigrantes. Anteriormente, a cidade pertencia ao município de Jaboticabal. Os primeiros moradores chegaram na penúltima década de 1800. Esses moradores organizaram uma comissão para a edificação da cidade, comprando 10 alqueires de terras. Matão foi elevada à categoria de Distrito de Paz em maio de 1897, com o nome de Bom Jesus de Matão, passando a fazer parte da Comarca de Araraquara.

A produção de café foi a principal atividade agrícola, substituída pela citricultura a partir dos anos 60 e também pelo fortalecimento do plantio de cana. No setor secundário é destaque por suas indústrias de implementos agrícolas, como a Baldan e a Marchesan, dentre outras, de suco, vestuário esportivo e comércio. As rodovias Washington Luís e Faria Lima fazem a ligação da cidade com São Paulo e o resto do estado, além da ferrovia, que foi um dos principais fatores de desenvolvimento do município.

Matão também é conhecida nacionalmente pela Festa de Corpus Christi, festa religiosa e cultural que assume caráter de atração turística de grandes proporções na cidade.

É uma festa religiosa que assume proporção de atração turística com demonstração de grande fé. A cidade toda se atapeta de flores para a procissão - acontecimento máximo de amor à Cristo.

A boa vontade de todos num só sentido, tem propiciado este espetáculo belíssimo que é o da decoração das vias públicas por onde passa a procissão da Eucaristia. Não se pode descrever, com simples palavras, o que constitui o espetáculo. Basta dizer que a Matão ocorrem milhares de pessoas vindas dos mais distantes pontos do nosso Estado e País, para admirar os efeitos decorativos das suas ruas, que se constitui na demonstração viva da capacidade realizada do seu povo.
No começo da década de 40, o padre Alfredo Reith, Vigário da Paróquia de Matão, deu início aos enfeites das ruas. Colocavam-se nas ruas, folhas de mangueira e toalhas bordadas nas janelas com santos e velas acesas em louvor a Cristo.

Oito anos após, em 1948, o padre João Jansen buscou imprimir à decoração a simbologia eucarística, com o uso das flores além das folhas de mangueira. Até que a partir de 1951, o Vigário Nelson Antonio Romão, com auxílio de toda população aperfeiçoou as decorações que, hoje, atraem para a "Terra da Saudade", por ocasião das festividades, dezenas de milhares de turistas.

Em 1952 as ruas eram enfeitadas com palhas de arroz, cedrinho, serragem tingida, pó de café, pó de mandioca, cavacos de madeira, bagaço de cana, pedriscos tingidos com tinta prateada, tampinhas de garrafa, vidros socados em grandes pilões, e com outros materiais.

O cortejo Eucarístico, ladeado por meninos vestidos de pajens, e acompanhados por milhares de pessoas de todas as classes sociais e termina na praça fronteiriça à matriz com uma lindíssima missa rezada pelos nossos vigários das Paróquias locais.

Num mundo em que materialismo e ausência de amor abriram chagas tão profundas, aquelas flores sobre as chagas atestam ao Deus presente no Corpo de Cristo, que ainda há na Comunidade de Matão, um gesto coletivo e criador - sinal, de fé, de amor que nunca desaparecerá totalmente do coração dos homens, como informa Olga Haik Lian, Professora e Escritora.

Conhecida como "TERRA DA SAUDADE", Matão está sempre aberta a seus visitantes, por isso, tanto a administração municipal, quanto os seus munícipes estão sempre fazendo o melhor pelo progresso da cidade, com o único objetivo de acolher, cordialmente, os turistas de vários Estados que ali procuram um pouco de tranqüilidade.

Nossos cumprimentos, portanto, aos cidadãos matonenses que tanto fazem pelo desenvolvimento de sua cidade.

Sala das Sessões, em

Deputado Barros Munhoz - PSDB
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